Cooperativa Paulista de Teatro

7º Fórum Artístico - A ARTE NO SOCIAL 

A ARTE NA SOMBRA 

Uma possibilidade de resgate, inclusão e resignificação do eixo indivíduo-sociedade através das artes cênicas.

LOCAL: COOPERATIVA PAULISTA DE TEATRO

Praça Dom José Gaspar, 30 4º andar – (11) 2117-4711

     DATA: 10; 11 e 12 de setembro de 2008 às 14 h

INTRODUÇÃO


Com a realização deste 7º Fórum Artístico, a Cooperativa Paulista de Teatro dá prosseguimento ao ciclo de fóruns iniciados em 2006 que tem por objetivo investir na capacitação técnica dos artistas do estado, considerando seus vários campos de atuação e suas respectivas linguagens. 


Os fóruns já realizados abordaram os seguintes temas: Teatro de Rua, Teatro Infantil, Dramaturgia, Dança, A Criação Teatral no Interior do Estado e Teatro de Animação.


O Fórum Artístico – A Arte no Social nasce da necessidade de ampliar a discussão acerca da implantação e manutenção dos projetos executados por grupos de teatro, dança e circo nas creches, orfanatos, instituições psiquiátricas, asilos, hospitais, comunidades de risco, junto a moradores de rua, detentos, chão de fábricas, além de intervenções que difundam os princípios de preservação do equilíbrio sócio-ambiental.


De início, foi elaborado um mapeamento dos projetos atuantes nessas áreas, discutindo os resultados dos que estão em execução e catalogando os que estão em fase de implantação. Contraditoriamente, tais projetos não se beneficiam do apoio concedido pelos editais atuais, mesmo que, por sua própria natureza, só consigam ser executados quando há recursos oriundos do setor público ou privado. Em sua maioria, os projetos são realizados graças aos esforços e a diligência dos artistas envolvidos.

Queremos organizar, por meio da produção, os grupos vocacionados para essa frente de ação e discutir, além dessas questões, a problemática do indivíduo que está à margem do processo social e a arte elaborada para resgatá-lo.

OS PROJETOS EM EXECUÇÃO

Projeto Teatro Elenco da Inclusão da Cia. Coexistir de Teatro (Penitenciária Feminina da Capital e albergues);

Projeto Multimídia Sinais da Cia. Nova de Teatro (portadores de necessidades especiais e imigrantes ilegais); 

Projeto Peça-Saúde & Cidadania da Cia. Pompa Cômica (meio ambiente, educação no trânsito, drogas, terceira idade, prevenção à AIDS, reciclagem);

Os Três R’s do Grupo Os Fractais (meio ambiente, moradores de rua e catadores de lixo);

Projeto Sampa GLBT do Núcleo Abaetetuba (inclusão e capacitação);

Projeto PAE da Cia Mais Por que (Oficinas de iniciação artística com crianças, adolescentes e terceira idade);

Palhaços em Hospitais Psiquiátricos do Grupo Fantásticos Frenéticos;

Projeto Risoterapia do Grupo Manifesta de Arte Cômica e Teatro de Rocokóz (hospitais, casas de apoio, orfanatos, asilos e presídios)

Projeto Ler é uma Viagem do Grupo Ler é uma viagem (com crianças da rede pública de ensino)

Projeto Passos da Paixão Cia Teatro Roda Mundo (comunidade de Calmon Viana);
PROJETOS EM FASE DE IMPLANTAÇÃO

Dança e Ecologia do Núcleo Trilhos (população caiçara);

Projeto Rua da Esperança do Grupo Caminhando de Teatro (moradores de rua);

            Projeto Clariô na Periferia do Grupo Clariô (em comunidades de risco - “ps: Se chover não haverá espetáculo, risco de enchente”);

Projeto Teatro e Pacificação do Núcleo Teatral III Sinal (formação de mediadores de conflitos);

Projeto Contando Causos do Grupo Luz e Ribalta (teatro e oficinas em asilos, orfanatos e creches); 

Projeto Letras Lúdicas da Cia. Pompa Cômica (estimular o hábito da leitura nos jovens).

Projeto Arte e Cultura de Paz do Grupo Porta Aberta (em favelas e comunidades carentes)
A ARTE NA SOMBRA
       Ao trabalhar a arte pelo viés da resignificação social, possibilitamos ao indivíduo o contato com suas potencialidades inconscientes, que em estado ‘bruto’ tomam forma a partir das várias linguagens artísticas: seja através de um desenho, do contorno de uma escultura, da imagem plasmada de uma fotografia, da fantasia cinematográfica, do tornar-se eterno pela efemeridade de um gesto, da música que preenche espaços vazios e do teatro que recria a realidade. Assim, a arte pode levá-lo a uma nova PERSPECTIVA de CONTORNO de sua IMAGEM, a partir do contato com suas FANTASIAS, ao mesmo tempo ETERNAS E EFÊMERAS, que preenchem seus ESPAÇOS VAZIOS, ao recriar uma nova REALIDADE de contato consigo mesmo e com seu grupo social. 

Buscamos, com este Fórum, um questionamento acerca da viabilização dos inúmeros trabalhos existentes, que enxergam a arte para “além da estética”, que priorizam uma estética social inclusiva, e têm a consciência da necessidade de acesso e permanência da arte também nos setores segregados pela própria sociedade.

       As considerações sobre o significado da arte, sua inserção no contexto cultural, suas relações com o meio social e, principalmente, as razões que justificam sua existência e sua dimensão “utilitária” – afinal, para que serve a arte? – têm preocupado os intelectuais desde o século XX.

Há ainda espaço para a arte num mundo cada vez mais aviltado pelas forças econômicas, regido pelo consumo, padronizado pela produção industrial em massa? Que tipo de arte se justifica nos dias de hoje? Para quem ela deve se destinar?

O campo da cultura humana contempla necessariamente a ciência e a tecnologia, a ética e a estética. Impulsionada pelo sentimento de sobrevivência, a cultura é, no conteúdo e na origem, criação do corpo e do espírito. Datada histórica e socialmente, é instrumento de auto-conhecimento e de constituição da cidadania.

Desta forma, a produção artística não se reduziria, no nosso ponto de vista, ao seu produto final, mas privilegiaria o processo criativo como agente de transformação social.

      Mas como a arte opera em suas relações com a sociedade? Quais as suas atribuições, e o que ela pode proporcionar? Quais os benefícios de torná-la acessível a todos? A arte para que? ”A arte ou o objeto artístico tem diferentes funções. A arte pode servir à ética, à política, à religião, à ideologia, pode se transformar em mercadoria ou proporcionar meramente prazer. A arte pode mesmo revelar as contradições da sociedade, prestando-se, desse modo, a uma crítica social. Ela pode revelar ou representar tanto a vida interior do homem como a cultura. Pode também vir a ser uma forma de conhecimento ou revelação. Freud remeteu a arte à esfera do desejo e não da realidade. No entanto, a arte oscila entre desejo e realidade, é sempre a realidade alargada ao imaginário ou a realidade não mitigada.”(JUSTINO, Maria José - A Utilidade da Arte – 2000).
     Já GRAMCI não acreditava no intelectual “desinteressado”, envolvido apenas com seu objeto de investigação e alheio ao mundo circundante. Em sua opinião, “o modo de ser do novo intelectual não pode mais consistir na eloqüência, motor exterior e momentâneo dos afetos e das paixões, mas num imiscuir-se ativamente na vida prática, como construtor, organizador, persuasor permanente” (GRAMCI, Antonio - Os intelectuais e a organização da Cultura – 1991). Dessa forma, a produção do artista não se reduziria, a nosso ver, ao seu produto artístico, mas incluiria também a contribuição para a ampliação do acesso à arte de modo geral, por meio da qual é possível alguma transformação social.     

Segundo a critica Aracy Amaral, “a problemática do artista contemporâneo se configura em três direções: como fazer com que o produto de seu trabalho tenha uma comunicação com um público mais amplo; que sua obra possa refletir uma participação direta em seu contexto social; e, eventualmente, a participação dessa obra para uma eventual e desejável mudança da sociedade”. (AMARAL, Aracy  - Arte Para Que? – 1987).

     Por considerarmos que tanto a produção artística quanto o acesso à sua fruição devem estar a serviço do bem comum, por acreditarmos na importância da experiência artística no processo de formação humana e de humanização do homem, e por advogarmos uma arte para todos é que, no Fórum “A Arte no Social – A Arte na Sombra”, pretendemos defender, através da arte, uma inserção efetiva nos grupos sociais, de indivíduos que vivem à margem dos processos econômicos corporativos.

 GT do Social
        Desde setembro de 2007, o Grupo de Trabalho do Social tem se reunido em encontros quinzenais para se pensar o Fórum Arte no Social – A Arte Na Sombra. 

A primeira iniciativa foi fazer um mapeamento dos tipos de trabalho que estão sendo realizados pelos grupos da CPT. Fez-se um levantamento das dificuldades encontradas por esses grupos, discutiram-se quais seriam as condições ideais para execução a contento de cada projeto. Para se criar um parâmetro, pesquisaram-se quais projetos sociais são considerados bem sucedidos e em que condições eles são realizados. Deparamos-nos também com inúmeros projetos, que chamamos de idealizados, sem condições de continuidade ou mesmo de viabilização, e apontamos as questões de entrave para o bom desenvolvimento dos mesmos. Por fim, pensou-se como buscar saída e caminhos para viabilizá-los.

       Concluímos que este 7º FORUM seria de grande valia se o seu foco se ampliasse para além das questões teóricas e filosóficas, amplamente discutidas pelo Grupo de Trabalho, e contemplasse também as questões práticas, funcionais e estratégicas da ação social através das artes. 

O que se torna essencial e urgente para o Grupo de Trabalho é convencer as áreas estratégicas da sociedade do benefício que a arte proporciona para o bem estar comum. O Fórum A Arte no Social – A Arte na Sombra, reforçará a responsabilidade das empresas com o social e chamará o compromisso do governo para implementar ações públicas que possam viabilizar os trabalhos de arte social que caminham na sombra.

FORUM A ARTE NO SOCIAL – A ARTE NA SOMBRA
FORMATO

1º dia - Mesa de debates: Os pensadores

            Arte no Social - A Arte na Sombra – Como torná-la visível.

2º dia – Mesa de debates: Os receptores

            Artes Cênicas – Uma emergência social

3º dia – Mesa de debates: Eventuais apoiadores

              Grupos e Cias. – Relatos e Vivencias 

ORGANIZADORES :

           Cinthia Zaccariotto – Núcleo Teatral III Sinal

Jairo Maciel – Grupo Caminhando de Teatro


Laura Dau Vieira – Núcleo Trilhos 

Patrícia Teixeira – Companhia Coexistir de Teatro

Sérgio Carrera – Cia Pompa Cômica

Maiores informações com: 

Theodora Ribeiro (11) 2117-4707 – tesouraria2@cooperativadeteatro.com.br

             REALIZAÇÃO

          COOPERATIVA PAULISTA DE TEATRO
